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Mais de 170 gestantes são 
diagnosticadas com sífilis em 
Teresina somente este ano

No mesmo período, foram identificados 58 casos de sífilis congênita, quando a
 infecção é transmitida da mãe para o bebê durante a gestação ou no parto

Quase 600 veículos são restituídos aos proprietários 
nos primeiros nove meses de 2026, em Teresina

Homem é detido suspeito de balear três cachorros em
Nazária; um dos animais morreu e outro desapareceu na mata

Teresina registrou 175 casos confirmados de 
sífilis em gestantes até o dia 6 de outubro 
de 2026, segundo dados da Fundação 

Municipal de Saúde (FMS). No mesmo período, foram 
identificados 58 casos de sífilis congênita, quando a 
infecção é transmitida da mãe para o bebê durante a 
gestação ou no parto.

Os números são acompanhados pela FMS durante o 
Outubro Verde, campanha de conscientização sobre 
a sífilis que reforça a importância da prevenção, do 
diagnóstico precoce e do tratamento adequado da 
infecção. Em 2025, Teresina registrou 308 casos de 
sífilis em gestantes e 87 casos de sífilis congênita.

Segundo a FMS, embora os dados de 2026 ainda 
sejam parciais, há uma tendência de redução em 
relação ao ano passado. “Embora ainda estejamos 
em outubro, observamos uma tendência de queda 
nos números em comparação ao ano passado. Isso é 
um reflexo do trabalho realizado pelos profissionais 
da rede municipal, que realizam monitoramento 
contínuo dos casos, ampliou o acesso ao diagnóstico 
e melhorou a qualidade do cuidado”, afirma Alana 
Niége, coordenadora do Núcleo de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis da FMS.

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível 
(IST) causada pela bactéria Treponema pallidum. A 
principal forma de transmissão ocorre por meio de 
relações sexuais sem o uso de preservativo, mas a infecção 
também pode ser transmitida da mãe para o feto durante 
a gestação ou para o bebê no momento do parto.

A doença pode apresentar diferentes estágios 
e, nas fases iniciais, muitas vezes não provoca 

sintomas evidentes, o que dificulta a identificação. 
Sem diagnóstico e tratamento, a sífilis pode evoluir 
e provocar complicações, atingindo órgãos como 
coração, sistema nervoso, ossos e pele.

“Por isso, pessoas com vida sexualmente ativa 
devem realizar testes regularmente, para verificar se 
são portadoras da doença antes que ela se agrave e 
possa deixar sequelas”, alerta Alana Niége.

Durante a gestação, o diagnóstico e o tratamento são 
ainda mais importantes para evitar a transmissão da 
bactéria para o bebê. A sífilis congênita pode provocar 
diferentes complicações para a criança e, em casos 
graves, levar a consequências graves para a saúde.

A coordenadora também reforça que a prevenção 
deve fazer parte da rotina. “É fundamental que a 
população compreenda os riscos e saiba como se 
proteger. Recomendamos o uso de preservativos, a 
realização de testes rápidos e o tratamento completo. 
Vale lembrar que, mesmo após a cura, a sífilis não 
confere imunidade permanente, ou seja, é possível 
se reinfectar caso haja contato com uma pessoa 
portadora da doença”, explica.

Em Teresina, os testes rápidos para sífilis estão 
disponíveis nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA), 
localizado no Centro da capital. O exame é rápido e o 
resultado pode ser obtido em até 30 minutos.

O tratamento também é oferecido gratuitamente 
pela rede pública de saúde, inclusive para gestantes 
diagnosticadas com a infecção. A penicilina 
benzatina é um dos medicamentos utilizados no 
tratamento da sífilis.
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Entre janeiro e setembro de 2026, 578 veículos 
foram restituídos aos seus proprietários em Teresina. 
Somente nessa quinta-feira (8), 12 motocicletas e 
um carro, entre veículos roubados e furtados, foram 
devolvidos aos respectivos donos.

Segundo informações do Departamento de Roubo e 
Furto de Veículos (DRFV), nos primeiros nove meses 
do ano, 89 motocicletas e 17 carros foram apreendidos 
pela delegacia especializada. Outras 26 motocicletas 
e três carros foram recuperados pela Polícia Militar.

Nos meses de agosto e setembro, o DRFV restituiu 
132 veículos aos legítimos proprietários, sendo 
109 motocicletas e 23 carros. No mesmo período, o 
departamento também devolveu outros oito veículos 
encaminhados pela Central de Flagrantes, entre eles 
sete motocicletas e um carro.

De acordo com o coordenador do DRFV, delegado 
Marcelo Dias, o trabalho das equipes vai além da 
recuperação dos veículos, envolvendo também a 
identificação da procedência e a localização dos 
proprietários para garantir a devolução dos bens.

“Nosso trabalho não termina com a recuperação 
do veículo. Existe todo um esforço para identificar a 

procedência, localizar o proprietário e fazer com que 
esse bem retorne o mais rápido possível para quem 
foi vítima do crime. O DRFV tem intensificado as 
operações e as investigações, com as demais forças de 
segurança, e a restituição desses veículos demonstra 
que esse trabalho está chegando diretamente à 
população”, destacou o delegado.

Redução nos roubos de veículos
O coordenador do departamento também destacou 

a redução nos registros de roubos de veículos em 
Teresina, em comparação com anos anteriores. 
Segundo ele, a queda chega a aproximadamente 40%.

"Estamos conseguindo ter uma redução do 
roubo de veículos aqui em Teresina. Já estamos 
conseguindo baixar em torno de 40% em relação 
aos demais anos", disse.

Marcelo Dias ressaltou ainda que os resultados são 
fruto do trabalho integrado entre as polícias Civil 
e Militar e a Guarda Municipal. As ações incluem 
a realização de blitzes e operações de combate ao 
roubo, à receptação e à adulteração de veículos.

| Airton Costa e Luiz Carlos de Oliveira

Um homem foi detido na noite de quarta-feira (7), 
suspeito de atirar contra cães durante um conflito 
entre vizinhos no município de Nazária, distante 36 
km de Teresina. Um dos animais morreu e outro teria 
sido atingido e desaparecido em uma área de mata.

Segundo informações da Polícia Militar, o caso teria 
começado após desentendimentos entre moradores de 
propriedades vizinhas. A confusão estaria relacionada 
à entrada de um bode de uma das propriedades no 
terreno onde os cães viviam. As divergências, conforme 
os relatos, já vinham ocorrendo há alguns dias.

Durante uma nova discussão, o homem teria 
utilizado uma arma de fogo e efetuado disparos 
contra os animais. Quando as equipes do Batalhão de 
Policiamento Ambiental (BPA) chegaram ao local, um 
dos cães já estava morto. Outro animal também teria 
sido atingido, mas conseguiu correr em direção a uma 
área de mata e não foi localizado durante as buscas.

Há ainda relatos de que um terceiro cachorro teria 
sido atingido pelos disparos. A informação, porém, 
ainda é apurada pelas autoridades.

O suspeito foi localizado pelos policiais e conduzido 
à Central de Flagrantes de Teresina. Durante a 
ocorrência, os agentes apreenderam duas armas em 

uma residência: uma espingarda artesanal, conhecida 
como "bate-bucha", e uma arma de pressão. A arma 
descrita inicialmente por uma testemunha não foi 
localizada.

De acordo com relatos divulgados, o homem negou 
ter efetuado os disparos. O protetor de animais Nando, 
do projeto Lar do Nando, afirmou que o tutor dos 
cães apresentou um vídeo que mostraria o suspeito 
correndo em uma área de mata com uma arma na mão. 
Imagens posteriores também registraram os animais 
baleados. A existência e o conteúdo do material ainda 
deverão ser analisados durante a investigação.

A versão apresentada pelo suspeito seria de que os 
cães estariam atacando ou ameaçando as criações. 
O tutor dos animais, no entanto, contesta essa 
justificativa e afirma que os animais de criação 
estavam dentro do terreno do responsável pelos cães. 
A possível motivação do conflito ainda será esclarecida 
pelas autoridades.

A Polícia Civil deverá ouvir os envolvidos e analisar 
os elementos reunidos durante a ocorrência para 
determinar as circunstâncias dos disparos e eventual 
responsabilização do suspeito.
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